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REPUBLICANOS 

A.s•.iraai e t r 

gai a,A C]pixaiáon. 

0s nossos 

MANOEL PEREIRA ESTEVh)S ins-
pector de incendios e 1.° com sndante 

dos Bombeiros . 

Os povos, na sua existen-
cia colectiva, valem tanto 
mais quanto maior fôr o ni-
vel de graduação dos seus 
proprios méritos, seja qual 
fôr o prisma em que anali-
sados. 
E o con,juneto de uzos, ide-

al político, dialecto linguis-
tico, condições natas de ter-
ritorio e, bem assim, outros 
condimentos interdependen-
tes, formam as nacionalida-
des, dando-lhe, atrravés dos 
tempos, ensejo de rr,rreareni 
a sua função hiRtorica. 

Esta, como urn cio fixe 
dum cadeado, chura.ba ol 
homens á tradição do meii 
social a qwt parta»gemi, 
prendendo-os , p.ira senipre, 
em compromissos de lionr,i 
e deveres de p;itrioti•rnn 
que forniam a :lua estrutura, 
psicologica e taspiritua,l. 
Ora, assine corno r,t, p,r-

vos, no seu bloco J 
corrsider,ados, vinc;;ili l+, r-

sonalïdado no mun -lri e,ivili-

sado, assira c,,id;i pequ, r t 
terra, caria, dirninutai lut;rli 
dade ou ca,d;t. n 1gnificmi1 
e recondita aldeia,, ni;t rca 
por egual, a sua indevidu.i-
lisaçlto. 

Quanto maior fôr pois, o 
r expoente numerico dos or-

•4 ;anismos constituitivos dura 
local determinado, eviden-
ciando-se por uma acçõ.o 
propria de voluntario tribu-
to e abnegado sacrificio, não 
e•quecerado nunca; o seu 
aperfeiçoamento moral de. 
civilisaçlio progressiva., e de 
espiritoalernaneipa.çr•o, mai 
or será, tambem, tanto o seu 

TENENTE ANTONIO SOUZA PIN-

TO 2.o comandante dos Bombeiros 

tas da sua séde e olhar, com safio, ainda mesmo quando 
;zteriçito e reflectido raeioci- ele nos assombre pelo muitr 
aio, tudo quanto ahi dentro que represente de excelso e 
ie encontra, é ler o livro adrnirav( 1. 

sagrado das suas brilhantes Ora, precisamente, as al-
conquistas, é examinar, com ruas devotadas à nossa As 
religiosa atenção, as meara- soeiação de Bombeiros, com-
vilhas dos seus feitos, dos preendem que, nas lições 

forço de, coraçlïo, ora entris- sua ïndonravel fôrça de von-
tecem pelos4 afectos perdi- tade. 

proprio valôr, corno aquele dos que o destino levou e: Aquele conjuneto seinti-
que, ,justamente, ao contei-lescondeu, para sempre, sob'lante, de homens e coisas 
to e juizo publico, arranca. 
E é, sobretudo, a tradi-

çno historica, encaminhan-

o• •clros 1UU1 rios 
Um ano que massa é mais urge 

cc)tnen ,,In que >e ,,(,,.nquist tzrx 

1-a à, ;ao q U e ,• c_ 

lu í4a 1_'a C,0r;1 -destes 

intrépiooS e dec temidos pionei-

i•os que, essqueciaos •aa propria 

vida, se votam ao sacrifício em 

prol da vida dos outros 

hAL]a® 

do-nos a mais altos objecti- corporação de Bombeiros ma modestia que confunde e 
vos na senda ininterrupta Voluntarios que enaltece sensibilisa as almas mais 
de ir sempre além, buscan- Barcelos pelo logar desta- refractarias, constitue as 
do novos aperfeiçoamentos cante legitirnaanente ocupa- paginas doiradas do seu li-
e acompanhando os progres . do, pesam os anos de 45 vro de Horas, a Cartilha 
sivos movimentos da acção étapes, ' honrosa,rucnte per- sacrosanta das suas doutri-
e do pensamento humano. corridas, atravez de dificul- nas, a, Historia a ureolantf' 
que nos une no amôr devo- dades espantosas. de sacri- da sua obra ingente e fe 
tado com que necessitamos ficios e desgostos inenarra- cunda. 
recordar a existencia dc cer- veis. E» certo que, não pode, 
tos organismos. Penetrar .dentro d;as por- unicamente, viver-se do pas-

JOAQUIM ANTONIO PEREIRA, FERNANDO NIARINHO e, ALBERTO ESTEVES, antigos 2.a co-
mandante e, chefes de guarniçã., já falecidos e que inolvidaveis serviços prestaram á sua corporação 

Os anos ao passarem, no 
seu secular movimento, re-
petindo-se como o volante 
duma locornovel e com a ca-
dencia. matematica de, lo 
,grand roue de Paris, levam 
e trazem recordações que, 
ora orgulham pelo muito 
que se fez num abnegado es- seus esforços herculeos, da do passado se devem proeu. 

rarexempl.os estimuladores á 
~continuação duma nobilissi• 
ma como altruista missão. 
arrancando ao coraçNto dor 

a lousa fria duma vida de que, ahi, se nos apresenta ' mortos pedaços de espirito 
onde neto mais se volta, com o mais adm iravel des que, ainda hoje, inundam. 

Sobre a nossa, distineta prendimento da vida e nu- pletoricamente, todos os es-

paços da sua sede social 
Corações de agora, res-

cendentes de vida, estuan-
tes de força, cheios de ener-
gia, consubstanciados, gal-
vanisados com corações ex-
tinetos que, outrora, egual 
tributo dedicaram á mesma 
obra, formam como que uni 
só corpo, uma unica vonta-
de. um desejo uno, na senda, 
maravilhosa e sublime de 
elevar mais alto, sempre 
mais alto, tÃo alto que sí, 
<iproxin-;e das regiões inson-
daveis que toei in o eco, 
prestigio, o nome reQpeit;4- 

vrl d;r ntis.0 •'< llr i;tí+ r temida, l,01 r-oi p0rnç;io dt: 

beiros Voltarit;lri ,)i. 
Entre a, Tr;iitdes 

des que ;i r xl;t>r ienri:l t;,i, 
vida nos tlt,lw ni . u;i ;. ua r, -
ta interiniii;,cr 1, imui r xir1t" 

que bem sie jic•t;i ,l1• rnri-

mento e é m1ucla, que 
assim: o.< r, este s mane. o w 

Nenhuiil exl,ii+lo ir,w-3 
frisante, r,xÀto, n-,ai,q 

patente eoiifìrii,;l e-tr Leto, 

como a siiiJpatie'1 c•irliora, 
çRo a quem. aqui, t,ro mo-
destamente, homen;rgeamos, 
pela persistente e lidima 
continuidade com que tem 
caminhado avanç;.indo nesse 
salutar progredimento que 
emociona e sublima. 
E porque o espirito dos 

mortos se prende aos actos 
dos vivos, ligados na, comu-
nhão do mesmo Ideal e con-
jugados em similares objec-
tivos, ilustramos o nosso 
jo1rnal, publicando fotogra-
vuras de alguns dos que de-
ram o melhor da sua vida 
ii esta corporação, e de va-
rios daqueles que, actual-
mente ainda lhe dedicam 
todos os seus esforços. 

(Segue lia 4.a li tgbw) 
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mais expli 
derações 
nunca salie 
e reflexos. 

Vale mu 
ilucidação 
tos ao assu 

Mais ou 
todos, aínd 
presa caus 
missão, do 
blicano qu 
Ferreira, do 
de Angola. 

Conheci 
ritos intele 
petencia fi 
conhecime 
do, seu ca 
amar á Re 
Sado demo 
cia da sua 
xar de abala 

Sabidas a 
vas estrang 
tissimas po 
guloseima 
quezas nat 
que espreita 
nossos pass 
esperado es 
fatéch.,, int 
a alma nac 
da comas 
Mas o e 

que é urna 
Republica, 
no animo 
actos de fir 
tos que se 
res de pres 
exercem, b( 
que é piieci 
sejan) atira 
dementais, 

Foi este 
reola de br 
veio cobert 

Permitam 
mos para a 
superiorme 
gramas troe 
verno, liei 
melhor esc 
demissão, 
por as cone 
no por con, 

«Expedi 
Outubro de 

«Ultrama 
K 1.179— 

i iv Literior 
çatves Vide 

«Expedir 
)19-,18 a roce 

ele 
«Alto Cn 
L U33— 

mito im o-di 
terior Vide 

L'xpe,lid 
Novembro 

«1323 —P 
1.033. Vex 
nomeação 
º•ior minlu 
telegroma 
1927 cor,fir 
Videira pe 
velha reputa 

«Expedi 

0 valór das atitudes• Actos que nobilitam. Causas da demis-

citas 
bordadas 

a 

dos 
etuais, 

atos 

publica 

•r 

eiras 
ssessões 

orais 

harmonisam 

so 
eidos 

qui, 

larecidzs 

tecer, 
sentir 

do 

Rr 
ri 

são do coronel. Vicente kerreiro de Alto Comissário de An-

gola. Umn entreviste: com o Dr. Trindode Coelho. Su«s gra-

ves afirmações. Desmentindo os seus conceitos. 0 descreditar, 

do país. 0 perigo das suas o firmatroas. 0 ex-«liaiser» e suo 

irmã n princesa Veetoiio As conferencias desta na Americo 

do Sul. A intervenção do «Kronprinz». 0 prestigio real. 0 

dinheiro colocado em plano superior, 0 declive da moral 

rea ltstrt. . 

sos que, por maiores e 

que sejam as consi- 
em seu redór. 

❑tombem as suas origens 

ito mais e presta melhor 
transcrição de documeu- 

nto inherentes, 
menos nos encontramos 
a hoje, sob a enorme sur- 
ada pela inexperada de- 
velho e impoluto repu- 
e é o coronel Vicentt 
alto Jogar de Comissaric 

os seus elevados me- 
a sua enorme com- 

nanceira, os seus vastos 
coloniais, a inteires- 

racter, o seu irreductive) 
e o seu nobre pas 

rata, claro que, a violen- 
demissão, não podia dei- 
o espirito republicano 

s amarfanhantes tentati-
sobre as nossas vas-

ultramarinas e a 
apetitosa que as suas ri- 

representam, ara os P P 
m, atentamente, todos os 

os em falso, afim de, num 
corregão, nus lançarem a 
uittvo é, sem duvida, que 
ional se encontre magoa- 
ua substituição. 
oronel Vicente Ferreira, 
das mais altas figuras da 

doo povorrepublicauanto uos os 'Vãocumproroºdem 

mesa de caracter, os ges- 
com os deve- 

ti io ara os cargos ui. 
:m como a autoridade dt 

revestil-os, sempre qu, 
nas suas basal tua- 

o seu caso, e, dahi a au- 
filho de que o seu nome 
o de Angola. 
-nos, agora, que extra te- 

do « Boletim Oficial », 
nte autorisado, os telr,- 
ados entre S. ex-2 e o go-
xamos, por este modo, 

as rasões da su 
o publico mais satisfeito 

bem como o gover 
a sua publicidade: 

de Luanda em i3 d, 
1918», 
r—Lasboon, 
. Tomou posse Secreta- 
bneharel Antó.iio Gon- 

«Altocoma 

ta em de Oa.tubº'o d, 
buir, tnr. 1 de Nova,nbr' 

missário—Lucuadrr. 
f erência seu 1.479 de 

atamente Sec etário .In- 
ira», 

«Ministro) 

* 

r de Lua,id,a em 1 do 
le 192'S. 

«Ultramar— Lisboa., 
vão cumpro ordem seu 
a não pode dur porque 
escolha secretario bife- 
i competência conform, 
139 de quatro Março 
modo seu 934 ponto Dr, 
wsoa digna competente 
licano,, 

«Altocem» 
k x 

* 
lo em f de Novembro de 

«Presidente, itilinistério—T,isboa.. 
í.314-- Convencido Vexa desco-

nhece estranho facto comunico ffli-
nistro Colónias enviou-me reguioto- 
telegrama dois pontos 1.033 refe-
rência seu 1.27.q demita trnediata-
mente Secretario. Interior Videiro 
ponto final Respondi seguintes ter-
mos dois pontos Não cumpro or-
dem seu 1.0.3.3 Vexa não pode dar 
porque nomeação escolha Secreta-
rio loderior minha competência 
conforme telegrama 139 de qual,•( 
Março 1927 conir•rnado seu 934 ; 
ponto Doutor Videira pesxoa digno ` 
competente velho republicano y,ontc t 
final Transcrição posto Sinto que 
oficial superior exército alto funeio. 
vario velho servidor República na( 
mereça Ministro Colónias mais con 
-ideraçâo respeito nem sequer fór- i 
mulos usuais conezia ponto Cum-
primentos.» 

«Altocom» 
a 

Expedido em 1 de h'o-mmbro de 

l92 :̀ l 
«Presidente da Republica— Lts-

boa». 
1,315 ̀ Convencido Vexa desco-

rtliece estranho facto coirturaico Mi-
`listro Colónias enviou-m e, segai-nt, 
telegrama dn%,v pontos 10,33 refe 
,eeneta seu 1.779 dernilet imediata 
`ente, Secretário Interior Videira 
ponto funil T,-anscriçã ,, ponto lies- 

te?wws dois 
seu 1033p Véter 

nau pode dar por•gite ` nornenção es-
'olha Secretário Literior vil. , ha 
rompctênciaconforrne mu934 ponte 
rioutor Videira pe,,son digna coto 
petente velho republicono ponto fi- ' 
'ial 1'ranscriçãu po,ito Sinto qti, ' 
, ficial superior exército oito fun-
ctonárrn veGin servidor Reptihlico 
'ião naer•eça 3futrstro Colónias moia 
wnsideração respeito nem seque) 
ormulas «sitiais cortexia p,•ntn 
Respeitosos curnprimentosaa, 

«Altocom, 

f 

«Exprd+do em 2 de 1ovembro do 
192 e recebido em :1 ele Nov mbro ! 
'1e. 192$• 

«Alto Comissário Angola—Luan-
ta». 
C.onsrlho .11r)itstroa rYSOI)'eu exo ! 

wru), Vexa entregar interinament, 
.ovêro?o doutor Imums Nlora», t 

«Prestderite Cons,lho—Freit,sa 

, 

«I+:xpedtdn em á dr. Nvrw41rrn d, 
19,.5 e r•ec, b- do. em 3 Novembro dc 
Nou,mbro: 

«Alto Comissárrio - Luanda>, 
-fU,•7—liecr•etos hoje exora rcidr, 

e 
overnndor Geral tnterinn Coronel . 

médico António tramas Mora», 

«Ministro> 

São assim os hom•:ns que amam 
mais aos principies do que aos inte- a 
resses p„ssoais. Devem assim s@r. 
constanttmente, os verdadeiros repu- r, 
blicanos. Mal cias ideias e dos pre 
ceitos doutrinarios quando os seus 
defensores deles se esquecem optan= s 
do antes pelas comodidades de or- t, 
dem indevidualista. Esta lição é mais 1 
um exemplo que devemos religiosa- d 
mente recordar guardando-o, no ia- c 
timo do peito, como quem agasalhe r 
uma reliquia afectiva de família. n 

v 
* d 

NUNCA nos cansaremos de di- g 

zer que, na vida colectiva, os actos e a 
as afirmações publicas são a definida e 

caractrristica que marca e identifica 
os indevt,lu; ,s, tanto perante os prin-
cipies que prcfessan,, como perante 
os homens no meto dos quais actu-
am. 
E quer dos actos, quer das afirma-

ções que traduzem reflexos duma 
dinamica interir.r impulsionadora e 
creadóra, promanam efeitos que 
)brigam a conclusões sobre o valôr 
intrinseco da origem donde partem 

Certo é, muitas , vezes, a fonte 
originaria, gasta e consumida em in-
coherentes ditirambos. achar-se ar-
ruinada, ao abandôno quaii, perdida, 
s, m canalisação, no dé talo tortuoso 
e entonteu.-dõr desse inc menstrw'el 
mar de . mbiçõ trs que se chama vai 
dade humana. 
No entretanto os hom• n, publicos 

á causa publica dedicados e que, 
por esse caminho fazem carreira, fi-
cam tão acorrcnta.ios ris suas afirma-
ções, como preso> á ref ) rma de Lis 
boa está o ❑a.me do Marquez dt 
Pombal ç.-, u como colado entre a 
concha e a coiraça se encontra e. 
,ôrp , da tartaruga. 
E o mundo, que é impl;,cavel nos 

;eus juizos colmo o açoite dum car-
rasco, e rigido nas su:,s aprec,acões 
para os elaudicant;s, como violento 
a escaldante é o simou,i noa deser-
tos do Sab,,rá, jamais olvida as asse 
versçõcs dos seus homens. 
As frases, as atitudes e as ideias 

!os indeviduos, uma vez tr;:zidns ac. 
tablado ..Ia opuaiã.,, personalisam o 
;eu autor iic ixando antevêr as suas 
endencias em caracteristicas que 
ienhum;, teoria sofistica, pode, mais 
.lide, cri„iatiflar. 
E', por isso mesmo que, as asser 

;óes des homeus votados aos as-
;untos e interesses da causa nacional 
!ncerr. m uma responsabilidade enor 
nissíma e são — quartas e quantas 
rezes! — inativo de complicações. 
.ontrariedades e perigos futuros. 

Foi, ha dias, o sr. Dr. Herique Trin-
iade Coelho,—que, hoje, a provar o 
eu republicanismo só o pote fazer 
por uma certidão que mc,stre sêr fr-
ho do grande e saudoso democrat 
Dr. Trindade Coelho, literato de ra-
ro valôr mental, — ao «Diario d, 
Not'etas», dizer, numa entrevista, coi-
as graves que o colocam em che 
que não só como portugucz, ruas 
tomo diplomata tombem. 
Querer seguir carreira diplomatica 

para tão má conta dar" do povo t 
lo pais que representa, é erguer a 
,guilhotina que ha-de sacritic:,l-u arria-
,hão amarrado á sorte avára do seu 
proprio destino, é entregar a Patrin, 
lgemada e decrépita, ao descred ito 
strangeiro. 
Com barbarismo diz: — « hivio-

nos era i,ermm•etite regime de « me>i-
i,'a». Ire mentira nas promvs•a., 
le menti+•a nas realisações, dia meri-
ttro nas contas. Sabia-o a Europa 
Sabia-o E, porque o sabia ai•-

•erleinnn do seu ecerninho. Toda o 
neldira é, acima de tudo, ume: di-
minuição de ord, m intelectual.» Or, 
sto rasga o nmõr patrio e o indis-
pensavel decôro das covenienci:,s 
)acirrnais coto mais rgressiva vio-
eneia que a relha dum arado sul 
ando a terra, ou a rapidez duma b.i 
a fendendo o espaço. 

Ninguem esconde os erros qu ,. 
não são da Republica, iri as sim d, 
r)uitos dos seus homens aquena f . 
ha estrutura e e.tucação republicana; 
to lavra, acima ilessras deficiencia, es-
á um vasto programa de roaliºações 
á Efectuadas qu-, impõem e susten 
am o regim ,, que o tornam pref, ri-
lo, a•lrrado e est ma ,lo peAo pnvr 
po,tuguez e cuja vontade a Europa : 
o mundo civilisado admiram e res. 
peitam como, ainda ha pouco, de 
monstrado ficou pelas negociações 
ie ernprestimos externos só concy--
fados quando toda a vontade narro. 
 os reclamar e aprovar por ~c 

dos seus orgãos constitucion: is. 
r_ Com que direito é que, um ho-

mem das responsabilidades do sr. Dr 
Trindade Coelho mentindo, como-
mente na sua entreviste, pLtulante e 
udaciosamente afirma que, «. . ,nós 

oat•os ris diplomatas, não represen-
avamor kr fóra urna Nação: t•aztp-
mos ás costas um cadavera? .. 

Isto é assombrosamente inadmis-
ivel e representa ura atrevido bofe-
to na honra e no brio pnrtuguez, 
el:zmente para nós, o sr. Dr. Trin-
ade Coelho já era uma figura desc-
reditada junto das verdadeiras nl-
ias republicanas. Agora maior abis-
io cavou entre a Republica e o seu 
aidoso individualismo, pois, talhan-
o a sus triste mortalha, para si mes-
lo fabricou uma enrapuça nestas 
caves palavras: „Todo a mentira é, 
cimo de tudo, uma diminuição de 
rdem intelectual),, 

i AUTOMOVEiS ,m 
W  i•1 
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Desde que o sr. Dr. Trindade; Coe-
lho, rseon,lenlo, num gesto de bai-
xa subservi, ncia, a verdade das coi-
rra, falseando a sua ex-iti iãoe m,•n 
tinto cor„ conhecimento .! a causa, 
perlo seu conceito diminuiu o seu 
proprio valôr inttL•ctual. 
A Republica de amanhã tem, fa 

talmvnte, de enveredar por caminho 
aovo se quizer completar a obra co-
lossal mictada no seu Governo Pro. 
visorio e manter-se integra e imor-
redoira Tws corações liberais portu-
guezes. Para isso precisa ir fazendo 
i indispensavel selecção dos homens. 
F,xenros. pois, mais este exempla 
para que, um dia, possa, com opor-
.unidade, sêr recordado. 

sE 

SÃO curiosos, ás vezes, os con-

:eitos moraís . que os velhos testas 
.oroadas engatilham nas suas cogi-
,.ações de despoticos dominadõres. E 
r gente é £orçada a topar-lhes certa: 
graça, hoje, que a tára hereditris 
las'suas ) mpetuosidades tem o va 
lór dos projecteis de polvora sem 
netralha. 
Fazem muito fumo, inundam c es 

paço de nuvens que se desfazem na 
ruralmente, não assustando nem obri 
Bando á sujeição a um poder des-
crìcionario. 
O andar dos tempos, os princi-

oios de civilisação e as propruis e 
sublimes ideia de emancipação espi-
ritoal, a pouco e pouco, como sub 
terraneo e purifacadõr veio de agua 
forarrr cavando o desgastado alicerce 
iinastico e penetrando, em jorros, 
es suas estafadas e diferentes rami 
facações. 
Todos os dias se nos deparam ca-

;os, qu5 is deles o mais típico, o mais 
liscutiv, 1, o mais idiota, o menos 
actitavel. 
Conta-nos, agora, o « Cri de Pa-

ris», jornal qu: se publica ás portas 
de «Nutre Dame» e junto ás ,guas 
Io Sena que a princesa Víctoria, da 
Alemanha, irmã do deposto impera-
l•)r Guilherme, fõra contratada p Ia 
America do Sul, para, ali, realisar 
umas conferencias. A distinta des-
-endente da falida casa real prussia-
na viu-se nesta contingencia por 
m:,nifesta escassez de dinheiro para 
viver; e. no intuito de, nielhor rxito 
)bter, não se esqueceu de salientar, 
luas programas anunciadõres do seu 
'aovo projecto, a sua origem impe-
ri,+l 
O ex-«Kaiser», a tomar conheci-

menio deste facto, ferido como um 
leão, deixou invadir-se por violenta 
cól,•ra exigindo que, dos cartazes 
fosse retirada a referencia á origem 

 i 
fidalga de sua irmã. Vendo impo-
tente a sua tóla imposição, apelou 
p,,ra que o «Kronp. inz» chamasse 
sua tia á ordem. 

Porem, esta, mais pratica nas leis 
Ia vida, observando melhor o prin-
cipio das oportunidades, e, reconh, -
cendo que o apogeu dos Habsbur• 
gos entrou no declineo comatoso 
que é a arte-rumara da morte, pro-
clamou a sua ruma e afirmou que, 
io contracto reAisado, auferia nada 
rnenos que um milhão de marcos. 
Todavia não se opunha a uma de-
sistencia desde que seu irmão lhe 
lesse •a verba que está para receber, 
caso efective as prometidas confe-
rencias. Um novo acesso de íritem-
pestiva furia -cometeu o ex-«Kai-
ser» que, logo se recusou a satisfa-
zer o pagamento dos legítimos me-
ritos de sua irmã. 1 

Vale muito o prestigio duma tra-
dicional casa reinante, mas são bem 
mais preciosas as riquesas e o ouro 
que os proscritos imperadores ale-
mães arrastaram para o exilio, onde 
vivem a carpir o remorso dos mi-
lhares e milhares de victimas que 
fizeram, dos milhões de famílias que 
enluctaram inundando a Europa de 
;rogue inocente, na aspiração cri-
minosa de ambições mégalómanas. 
Não quer o velho «Kaisern con-

formar-se com as exigencias da 
actualidades, na trila ideia cie que os 
povos possam ainda vir a aceitar, de 
nove, a pata ferrada do imperialismo 
a calcar-lhes o dórso humilde e ge-
neroso. E julgando-se nos períodos 
da sua terrorista Kultura intima, 
como num campo de batalha, sua 
irmã a que se resigne a morrer es-
tiolada ante evidentes privações; mas 
recusa-lhe os meios para que viva e 
que todos os principias de Humani-
dade mandam se prestem. 
Recorde-se agora, que as enormes 

despesas das familias reinantes, as 
grandes parodias, os gastos exces-
sivos, as excentricidades e banda-
lheiras que comatiam, foram sempre, 
sempre, pagas pelos bolsos simples 
do povo trabalh, r, do povo que la-
buta e produz, d , povo que é o 
unico com direito a ditdr a sua von-
tade. 
0 ex-«Kaíserx, que não quer pa-

gar as despesas da princesa Victoria, 
rrastou do seu país avultadissimas 

riquesas, como o ex-rei D. Manoel 
de Bragança as levou de Portugal, 
roubando-as no espolio nacional. 
Estamos na hora das meditações. 

Analisemos todos estes factos, obser-
vando-os nos seus variados aspec-
tos,,mas meditando sempre. . 

A R G US 

Or1]1AItA MUNICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa em 

17 de Dezembro de 1928 

Retiniu, sob a presidencia do CONCURSOS 
•apitão de engenbaria sr. Fran- 'fendo terminado o praso para 
cisco dos Santos Caravana, com a apresentação dt' documentos ao 
a presença dos s,•nhores capitão concurso aberto para o preenchi-
•10 quadro de reserva Baltazar mento do togar vago de parteira 
José Ferraz, vice-presidente e vo- municipal, foram apresentados 
;ais tenente de infantaria refoi- requerimentos documentados d,i 
+piado Julio Augusto de Andrade duas concurentes — D. Rita de 
Fdrià, Miguel Gomes de Miranda, Jesus da Silva Guimarães, de 
Albino da Silva Padrão, Jaime Viana do Castelo, e 1), Lucia 
Augusto de Deus Real e Francis- Dias Pinero, residente na estrada 
co José de Sousa. de S. Mamede, Pedrouço, Areosa. 
Aberta a sessão foi lida a mí- Procedendo a Comissão ao exa-

nuta da acta anterior, que todos m dos referidos documentos, e 
.aprovaram. declarando todos, depois desse 

ARREMATAÇÃO t,xame, :acharem-se habilitados a 
Foi aberta a praça para arre- dar o seu vrredictum, o senhor 

matação anunciada para hoje, presidente convidou os vogais a 
dos foros pertencentes á Camara munirem-se de listas para ser 
e impostos em propriedades sitas votada a qu julgarem em melho-
rias freguesias de Aivelos. Alvito res condições de ser nomeada, o 
(S. Martinho), Alvito (S. Pedro) e que fizeram, entrando essas lis-
Ginzo, Arcoselo, Areias -( S.' Vi- tas em uma urna, que depois se 
rente), Areias de Vilar e Madale- verificou serern em numero de 7 
na, verificando-se flue não apare- e todas com o nome da primeira 
ceu licitante alguns para qual-concurrentP indicada D. Rita de 
quer desses foros, Jesus da Silva Guimarães, que, 

» 
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desta forºta foi a nomeada, fican-
do o senhor presidente aotorisa-
do a, desta nomeação, lhe dar co 
nhecimento. 
Tendo tambent terminado u 

praso para concurso aberto para 
o fornecimento de um ta-lueome-
tro destinado aos serviços da re-

', ara aaba laustradaa   o da tecnica do Camp dra o 

verificou-se não ter apa-
recido concurrente algum para 
esta e 2 propostas em carta fecha 
da para aquêle. Procedendo-se á 
sua abe rtu ra veritcou s, que 
eram feitas pelas ° urinas Carlos 
Cudell Goctz n Roberto Curinll, 
ambos da cidade do Porto, sendo 
resolvido dar delas co tbecimento 
ao sr, engenheiro ch-f . d ( repar-
tição tecnica para dar o seu pa-
recer sobre elas. 

RESOLIIÇõES 
Foi autorisado o sr. pr'e•idente 

a fazer uso do regimen de requi-
sições para os Partidos cujos me-
didos estejam ausentes. 
0 vogal Sr, Miranda diz que 

tendo conhecimento de que o Go-
verno pensa em publicar em bre-
ve o regulamento da venda do 
leite, propõe, na qualidade d` 
tuembro da comissão nomeada 
para elaborar êsse regulamento 
para êste concelho, que se suste 
nessa elaboração e que se, aguar-
de a publicação daquele, o que é 
aprovado. 
0 verc,ador do pelouro da luz 

Sr. tenente Julio Faria propõe e é 
aprovado que se faça instalação 
(leia na saia n.o 4 da escola infan-
til desta cidade. 
0 sr. vice-presidente Propõe e 

é aprovado que se mandem colo-
car louzas em volta da Parede da 
sala n.0 2 da mesma escola. 
0 vogal Sr. Miranda pede in-

formações sobre o que a impren-
sa diz ácerca da aplicação de sai-
bro nas argamaças a aplicar nas 
obras da cadeia—informando o sr. 
presidente que encarregou para 
fiscalisar essas obras o engenheiro 
chefe da repar tição tecnica da 
('amara e arqu iteto Moura Coutl 
nho de apresentarem um relató- 
rio sobre o assunto, está infor-
mado que êstes ses. fiscais auto 

I risararn o emprego de uma parte 
1¡J de saibro nas argamassas de nio- 

do a torna-las mais plasticas e 
mais aderentes; tem duvida que 
tal autorisação possa ser ciada e 
por is3o, aguarda a apresentação 
do relatório, não deixando de re-
conhecer pela pratica dêstes as 
suntos que a constituição de ar-
gamassas sempre foi autorisada 
e nada prejudica e até é mais 
conveniente para a construção 
Concorda, tio entanto, desde já, 
como garantia Perfeita, que aqu, 
1Ps srs, fiscais sejam encarrega-
dos de subsidiar um fiscal per-
manente, cuja nomeação será su 
,jeita á aprovação da Camara, fa-
zendo-se desta resolução corou 
nicação aos 2 interessados. 

REQUERIMENTOS 
De Serafim Lopes Rodrigues, 

chefe da repartição tecnica da 
Camara, pedindo atestado d e 
comportamento mural e civil. De-
ferido. 
Da Comissão Administrativa 

da Junta de freguesia de Bastuço 
(Santo Estevão), pedindo licençr, 
para o alargamento do caminho 
que vai do logar da Fonte até ao 
do Casafnho, construção de, no-
vas paredes e reforma dei parede 
pertencente a illanoel Pereira 
Sampaio. Deferido com a cortdi-
ção de que o carninho fique, peio 
menos, com quatro metros de 
largura. 
De filaria T. rela da Silva, d, 

Vilar do Monte, pedindo licença 
para arrancar, pedra ,junto do 
caminho público, no locar da 
Cheira, reconstruir- o muro de 
vedação do seu quintal á mar-
gem do referido candrilio e abrir 
uma entrada. Deferido nas con-
dições da informação da reparli- 
ção tecnica. 
De Francispo Lourciro Borges, 

de Bastuço (S, João), pedindo 
para lhe ser cedido, a titulo de 
alinhamento uma facha de terre-
no baldio no togar do Monte, 
junto ao seu piedio denominado 
«13ouça» e para serem praceados 
ou cedidos 2 terrenos baldios nos 
Jogares de S. Silvestre e da Bou-
ça; Que informe a repartição te-
enica e que a Junta peça a arre-

matação dos baldios da freguesia 
com destino do producio ser aplí-
cado ã construção do seu cemi-
terio paroquial, 
De Luiz Fonseca, desta cidade, 

FGBMg1G M E fl NG 
Antiga da Calçada 

Director —„7oao pach:,ccr £cite 

Aviamento de tor3ri o 
receituário clinico 

pedindo licença para abrir um 
portão e fazer uma passagem pa 
.a carros da rua para o passeio 
ira sua casa do Campo da Liber-
dade, 
De Joaquim Martins, de Alhei-

ra, pedindo licença para fazer 
uma casa terrea, á Ui d,• cami-
minho, no lo; rir da Estrada. 
De José Alves de Miranda Ju 

alui, de Alvelus, pedindo I;cença 
para, nos muros que vedara o: 
Seus predios denominaidos « Paúlo 
tios 5alguciros», « Leira Pequi- na» 
+ «Campo d.t Agre de Baixo,, fo-
cando com a estrada ' municipal, 
colocar ferros verticais pira pas 
sar ramadas. 
De Manoel Antonio da Fonse-

•a, de Chorentu, pedindo licença 
para, á face do caminho publico. 
levantar uma parede pelos anti-
gos alicerces, no togar do Carva-
lho, a fim de continuar a cons-
trução de uma casa. 
De Constantino Maciel de.. Mi-

randa, de Lijó, pedindo licença 
;.tara, á face do caminho pu)'liao. 
no togar da Rotorta, vedar urna 
:ira propriedade, 
De Felicidade de Jesus Tarrin, 

de Vilas do Monte, pedindo liceu 
ça para arrancar pedra, junto do 
-,aminho publico, no lotear do 
Souto. 

Estes seis requerimentos furam 
teferidos. 
De José Gomes Franqueira, dc 

Carvalhal, pedindo licença paro' 
reformar as paredes dos seus 
predios, no loriar da Egreja P 
construir urna ramada. Que in-
forme a repartição tecnica. 
De Antonio Lopes Monteiro, ds 

Alheira, pedindo licença para fa-
zer uma ramada sobre o carni-
nho, em frente á sua moradia e 
colocar esteios em terreno bal-
dio. Indeferido em virtude da in-
formação da repartição tecnica. 

De. Antonio da Silva Azevedo, 
de Midões, pedindo licença para 
oritinuar coru a limpesa de uma 
mina dentro de uma sua proprie-
dade e seguir com ela pelo cami-
nho publico, 
De Manoel Lopes de Sá, de Pa-

radela, pedindo licença para, ve-
dar por parede, á face do cami-
nho, o seu prédio «Campo clo T i-
•al». 
De Manoel Joaquim Marlíns, de 

Roriz, pedindo licença para, á 
face da eslr iria munir•iPal e, do 
caminho publico, no lol;ar do Pa-
teirão, reconstruir uma parede 
que veda uni seu prédio. A êsteo- 
três requetinientos foi dado e 
despacho de que informe a repar 
tição tecnica e a Junta de fre-
gue5ia. 
REQURIMENTOS PARA RE-

MISSÃO DE FOROS 
De João José Martins, de Abade 

de leiva, José Alves de Miranda 
Junior, José Antonio da, Silva, 
José Joaquim Domingues, Manoel 
Pere;ra, José Simões Ferreira, 
José Pereira Gomes e João Joa-
quim Fernandes, de Alvelos, ' Te-
resa AlvP, da Costa, dP Alvitre 
(S. Martinho), Mano,I Martins. 
sie Areias de Viiar, .Antonio Ro 
drigues, Francisco Gomes da Cu-
nha e Padre Feliciano Gome,, 
Borges, de Bi,stuço (S. Estevão), 
Antonio Ferreira da Costa, das 
Carvalhas, Antonio Joaquim da 
Silva, cte Chorente, José Joaquim 
Malvar, de t:reixomll, 14anoel Si-

de Cru,jã,es, 'retesa Maria 
de Faria, Manor-1 José da Silva 
Leonot, Manoel Rocitigues da 
Silva, Domingos Antonio da. Sil 
va, Joaquim José Antonio Rodri-
;;ues e Manoel Antonio da Silva 
Miranda, (In Fornelos, Isac da 
Costa Lima, de Grimancelos, Ani-
bal Gomes Barroso, de Gueral, 
Joaquítla José Rodrigues, Joaqui 
na Rosa de Gimpos e Manoei Go 
ales dos Santos, de Macieira, 
João Batista Pires, de Madalena. 
Manonl Lopes de Almeida, de Mi-
nhotães, João Gomes da Silva, 
Joaquína Maria Pereira e Manoel 
Joaquim da Sivn Figueiredo, de 
ParadP•la, João Marfins da Silva 
e Daniel SItnÜPP Ferrcira, de Pe-
dra Furada, João Bernardino Go-
mes dos Santos e F'irmino Fer-
nandes de Morais Carvalho, dP 
Vila Cova. Ao todo trinta e sete, 
que todos furam deferidos. 

GA. .•1 G•° iI AI•CPL.•1VSE 
•••ataria ela Vacum flil Crrnpan e agente Ford 

WL y 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

j Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LAF4GO JOSÉ NOVAIS BARCELOS 
Avenida Alcaides de Faria, e brevemente 

U U J uma outra, tambem etii ponto central 

-  ---• da. 

PEL-'M1WWJ) A CI -1-EiTA E2TUG k-j , L, 
Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Tribunal Civel de Barcelos  
Audiencia de 4 de Janeiro 

j)istribuiçao  

Acção sumaria do Decreto de 29 

le NIAo de, 1907. 
Autor—Manoel do Vale Gomes, 

Ia freguesin de Vila Seca. 
Reus—João da Costa Azevedo e 

mulher e filhos, da freguesia de Mi-
thotães. 
Ao 2.0 oficio—Escrivão Rebelo da 

Silva. 
ss ° 

Acção de despeijo. 
Autor-- Antonio Fernandes Varela, 

Ia freguesia dr Pereira. 
Ré—Teresa Joaquina Ferreira, da 

nesma freguesia. 
Ao 2, oficio—Escrivão RebeL, da 

Silva. i 

Acção sumaria do Decreto de 29 
Ie Maio de 1907. 
Autor—José Justíno Fernandes Ri-

beiro, da freguesia de Vila Cova. 
Reus—José dos Santos Junior c 

Manoel Pereira da Costa., da fregue-
sia de Mariz. 
Ao 3.0 oficio—Escrivão Dr. Car-

toso, 

Acção de divorcio, 
Autor—Francisco Bernardino Ri-

beiro, 
Ré—Sua mulher Carlota Velos( 

Araujo, ambos desta cidade. 
Ao 40 oficio— Escrivão Monteiro. 

„7ulgargentos 

Em audiencia de policia currecio-
rial, o por transgressão, foi julgado 
João dos S int,ts Cunha, da fregue-
ia de Bsrcelinhos, sendo obsnlvi,lo. 

Edital 
O Secretario da Co-
missão do Recen-
seamento Eleitoral 
do Concelho de Bar-
(elos : 

Torna pubIic,;, em cumprimento 
li) n.0 1. 0, do sito 5 io Decreta 
16286, de 24 du c,+rretWa, que se 
vai proceder ao, cadastro do recen-
;c; imento eleitoral pira o ano d 
1929, o qual s-- r,4 elaborado pelo 
presidentes dais Juntas de Freguesia 
d- acônlo com os respetivos Reg• - 
dores, podendo os interessados r. - 
clamar dos mesmos a sua inscrição 
do dia 9 :,o dia 23 de Janeiro pro-
simo. 

Para constar e devilos tf,itos. passei o presente e outros de igual 

teor que seá,) publicados em dois 
jornais desta cidade e, afixa os em 
lugares publicos de todas as fri-gu e. 
sias do coocelbn. 

Barcelos, 2̀7 de Dezembro d, 
1928. 

Secu-.diºio Pereira Estever 

Aviso 
A Comissão Administrativa dr 

Junta da freguesia de Oliveira, tor 
na publico que nos lermos do C, - 
digo Admínistr.itivo em vigor, si 
acha patente aos contri buintes, cri, 
casa do secretario, o orçamento or 
dinario da Janta para o ano de 1929 

Oliveira, 2 de Janeiro de 1929. 
O Presidente 

Manoel Domingos Alacedo 

Este n.o de <R Opinião» 
foi visado pela Comissão 

de Censura 

Armázem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem ji á disposição dos Srs. Lavradares, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente :as suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   corn 18 n 20 ,10 
Gloréto de potassa » 50 a 52 010 
Fosfato Tomás   » 18 010 
Nitrato desódio   » 1(j 0y0 
Sulfato de amónio » 2U a 22 02o 
Sulfato de cobre   » 9N 11,2 020 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
N. B.— Este arm:izem encontia-se :,berto todas as quintas-feiras e 
os restantes dïas uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade, 

ASSAPORTE 

P ASS A G E N 

F  

kI 
PARA 0 

B►azil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo cia. Feira (eni frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

L6 PR oUZINE 
=DELUXo= 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
CARRO — 

PROPRIE•rARIO 

CARLOS SOJ7A 

1 3m1 Bslms Liml(aüa 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cin•ento, 
adubos químicos, sal 
e outras mercadorias, 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

W. Sacos de Papel 
Primeira 1855 
Segunda. 1$20 

Pedidos a. 

Ferreira Dias, Lilll da 1 
Barcelos 'A 

BELMIRB a, H MIRANDA 
CONSTI•UCTO1i 

Obras em ppdr•t, tijolo 

e cirriento arme+elo 
Fòi necimento de materiais. 

i°tllvora A(ricapa  
para cala nrllinas 

ES TA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 43 a 53 
BARCELOS 

Os Gramofones 

(f1S MuIds voam) 
Manifestam sempro a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 



SOCIEDADE  
ANIVERSARIOS. 

Passa hoje, o do sr. capitão de 
i,t fantarta 3 João Hermínio Bar-
bosa, 
Pasmo no dia S, òs dos er•s. João 

Gorlos Coelho ri(o G?-uz, Emidio Joo-
quir;õ Bodríg,..es e José Casimiro 
Alves Monteiro. 

---ia--
De visita o seus avós. .rr, coose. 

l c.n.o Stí Z'ervretro z ex.m1 esposa, 
j,uasou_uqu: algures di,is, u cúl "erne-
eido filho do nosso aantyo sr. ,losé 
Aformoo dia Azeve(b, Fiyueire,lo. 

--liv,-erros o et+rejo de curriprt-

Meº,tor e»i «d (ljÀniãos os nosso: 
oniigos r rtaainor,trs srs, üligoe•t 
1,erren•a da S,l+,, de Vmtodo,: 
1''raneisco l.00lho ZBrrtt de t ur.t. 
do /, t>nu; e A ,40 nru Duorte Coule 
nho, de C:ar'„pecos. 
--A passtu u,< di„s de festo d, 

itiulue coln Fuu ruma farntlici, r:<ter,' 
no 1'oº•to ali¡un.., Aras o nuss„ wwn+ , 
sr. Serofirr, Itodrrgiies, art.vo e .• 
trrn•ado enfie„beiro da nossa r,.urtr 
cipalidade. 
—vt r,t08'neSln ci.lade, d, w,5,ta i 

Aeees sayrns e aeorn¡,at,lttt,lo de, su, 
e.e m1 esj,oso, s,•.° ti. Lsoleie 1••ert ,. 

Lslrves, o nosso esturrado uvttgo , 
assinante sr. Aunando 1rreiro, 
considerado socio ria importam, 
firma portuense Ferreira, Bessa & 
comp.'. 
—Encontra-se gravemente doen-

te uma filhinha do nosso amigo si-
Antonio Julio de Castro 

e  

M CIDMDE 
Horario de comboios 
Os comboios com passagem na 

estação desta cidade continuam a 
realisar-se todos os dias com o se-
guinte horario de partida: 

Para Viana do castelo 
A's 7,34-9,56-10,19 - 12,.1-

15,40-19,4-22,29. 
Para o Porto . 
A's 6,4-8,34-11,7-13,34-16,7 

—17,42-21,16. 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço perma-

nente a farmacia Central, do sr. Sil-
va Ferraz. 

Celestino Ribeiro Oso-
rio 
Ha dias, a esposa deste nosso pre-

claro amigo, considerado socio & 
acreditada firma portuense de Palhe 
tas e artigos para Armador Osorio d'r 
Irmão, presenteou-o com uma me-
nina. 
Ao nosso amigo sr. Osorio os nos 

<os paribens. 

Antonio Gonçalves 
Linhares 

J De passagem esteve nesta cidade, 
ha dias, dando-nos a subida h3,nra 
de o cumprimentar, o nosso respei-
tavel amigo e considerado comerci-
ante e capitalista da Povoa de Var-
zim,. sr. Antonio Gonçalves Linha-
res. 

Dr. Miguel Fonseca 
Já se encontra quasi resbbeleeido 

da enfermidade que reteve :algumas 
ser anal no leito este n,, sso estimada 
e resoeitavel amig ,, p 1 . que since-
ramente da coraçã estnn amos. 
Os nossos vot rs pelo ri) tis rapido 

e pronto restabeleciment,,. 

A LAVRADEIRA 

stabelecimenio de 
Fazendas 
— DE — 

Manuel da Silva & Filho 
Rua D,reita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
a.s miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

cA OPINIAO• é o jornal de 

rnalior expansão de Barcelos. 

• 

4 

Os nossos Bombeiros Volunta,75,7os 
(.C.ontinuodo da 1.° pa•rina) 

r 

L 

DR. ADELIO MARINHO president- da dirreção e medico do corpo activo dos B•nib.ìros e 
JOAO PACHECO LEITE farmacrutico da mesma corporação 

li,eleveni-nos o simples e¡nar sua nobdissima e espteu-!tinue a adoral-a, prestatudo 
pequeno preito, mas icei-lüorosa missão, levando tci.c,•lhe o carinhoso afecto dc 
tem-no corno peiihór dum¡longe os seus creditos quc• 1seu valioso concurso, seta c 
:.tfecto interminavel e como.,•m tudo, reuna, sempre, <,:qual, de facto, wio perdu 
prova da mais elevada ad-inlaior quinhão de reconhe-,raiei instituições deste gene-
miração. cimento e sim patia da nos-'',ro, ainda que o fervôr e es-
Nestas palavras vai o dc-,•a laboriosa população. corços das seus devotos prin-

sejo de que, a nossa berre E, aâ mesmo tempo, a i . ¡ ripais atinja. a eumea.do dos 
merita Associação de Bom-r,ima e sincera aspiração demais altos sacri fiei os. 
beiros Voluntarios, prosiga!que o povo barcelense con-, 
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EM VOLTA DUMA HERANÇA. 

NECESSARIAS CALUNIAS. 

INFUNDADAS ACUSAÇÜES. 

A maledicencia, está seln-
pre prompta a penetrar ò 
fôro particular de vida inti-
ma,. E doloroso é constatar 
que, se arrastem ao soalhei-
ro publico netos ou disposi-
ções intimas, ainda, quando 
o espírito' dos seus autores .lote, obrigando o a tratos r 
haja., ho pouco, desapareci- humilhações até que desven-
10 da, vida• de tudo que lhe tenharn re 

Contristai, ver-se a memo velado. 
ria dum morto ass'oalha a, Isto vem a proposito du-
somente porque a ancia des- toa insensata exploraçãt, 

feita em volta da lierança 
do falecido sr. Manuel An-
tonio da Silva Junior, anti 
o negociante da nossa pra-

ça, alma bein-faseja e larga-
1 ente caritativa. 

Com um deploravel des 

rnedidá do dinheiro tenta e 
perverte creaturas. 
De resto ninguenr desco-

nhece o valór secreto de 
disposiçõt s particulares, en-
tr<•gues a pe•ssô,is da, maior 
11lisadr e que, com espi,ci-

:rl proposito, se ni"ur quìsa` respeito pela sua mernoria 
ram fixar c=rn t;,st,'imento. 

Penetrar violentamente, 
>e1a porque provesso, fôr, rio 
segredo revelado por doeu 
mento escrito, a pessôa, da 
confiança de quem, por, seu 
proprio punho e sob especi-
ais recomendações o escre-
veu, é violar a vontade 
dum morto, é calcar um ca-
daver ilidefeso que não po-
de repelir a afronta. 

E maior, muito maior de , 
veria sêr o respeito pelos 
mortos, e, tanto maior quan-
do se trata de creaturas que, 
testando, fartamente con-
templaram aqueles que lhe 
desejam conhecer é ferir 
sentimentos de devoção par-
ticular, ordens ou disposi-
ções de, intimidade que nem 
a todos podem entregar-se 
e que, só devem sêr cumpri-ifringir os deveres da sua 

das pelo indeviduo aquem 
confiadas. ' 

Se este principio se irão 
mantiver, rasiiei existe, ama. 
ohã, para, pelo mesmo pro 
cesso, se arrancar o segre 
do de confissão a um sacer-

vieram a imprensa acusa-
ções indiciosas de hipotetica 
sonegação de espolio, relati-
vamente a particulares re-
comendações feitas, em do-
cumento escrito, a uma sua 
cunhada. 
Deu se ,já a intervenção 

de autoridades, em casos 
destes sempre lamentavel, 
pois se trata, como dissemos, 
da exigencia de conhecer-se 
o texto duma declaração do 
falecido com determinadas 
clausulas, mas cujo conten-
do é secreto,:e foi, para seu 
cumprimento, entregue só-
mente a pessôa muito sua 
amiga,, 

Violar este sigilo, é ofen 
der a vontade do proprio 
declarante o obrigar a de-
tentôra do documento a in-

consciencia, n,enospresan 
do os desejos de quem lhe 
confiou um segredo. 
Procurando indagar o que 

ae passava, soubemos que 
as pessôas injustamente vi 
radas não receiam qualquer 
intervenção policial; todavia 
a cunhada do sr. Silva ' Ju-
aior, declarou, peremptoria-
mente, tanto ao sr. Abilio 
3e Almeida corna ao sr. Do-
mingos Pereira não autori-
sar nela subsidiar as despe-
sas de qualquer investiga-
ção, pois, antes deseja ficar 
prejudicada que macular i 
inemoria do seu bem-feitor 
com actos que lhe repu;na-
riam e ele mesmo seriai o 
primeiro a condenar. 
Sente-se irnensam{,nte ma 

troada cora as insidias trazi• 
Ias á imprensa e chora. 
com profundo pesar, que. a 
dois dias da morte de seu 
cunhado, se levantem ques-
tões e si.' pretenda impugnar 
o cuinprínaento de disposi-
ções de suar rlcvoça.0 que i 
mais ningtrc,rii, setíao a si, 
quiz dar conhecer. 
Alem disso se ha herdei-

tos que desejem levantar 
questões sôbre tão melin-
droso assunto, o campo on 
de elas devera ser derimi-
midas, é no competente Tri-
bunal Judicial, evitando-se, 
assim, que, casos de vida 
intima, andem na imprensa 
a satisfazer o espirito malé-
fico dos final-dizentes. 

No entanto, do que depre 
endernos, vinguem se opõe 
nem se arreceia a que o sr, 
Abilio de Almeida proceda 
ao mais rigoroso inquerito 
chamando, por sua conta, 
ou de comum acórdo com 
os restantes herdeiros, os 
agentes policiais que pre-
tender, nem nunca a isso 
se opoz o sr, Domingos Pe, 

PaQUÊS a sair Do MÔ5 de 
iafolro 

De Leixões: 
Dia 8—Vapor inglez « Holbein», 

para a Bahia, R o de Janeiro, Santos, 
Rio Grande do Sul, Pelotas o Porta 
M,ègre. 
Dia 9—Vapor inglez <Deseado», 

para o Rio de Janeiro, 'Santos, blon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 9- Vapor inglez « Aldan> p:,-
na o Pará e Manaus. 

Dia 10— Vapor inglez «Justin», 
para o Havre e H,-imburgu. 

Di,, 10— Vapor alemão «Gotha», 
pari a Madeira, Rio d! Janeiro, Sau-
ins. Mor,tevi,leu e Buenos Aires. 

Dia 12— Vapor francez « Lipario, 
para Pernambuco, L'ah+a, io de J -
,e,r, ,, Santas, Monty• id, u e Buen„s 
Aires 

Dia 14—Vapor alemão « Bayerr;», 
para o Ri„ de Jan.•ir ,, S+ritoS,S Fian 
cisco, Montevid• u e Ruen, s A res 

Di.i 16 - Vap. r hol.,ndt z • Ze, Lii-
1 a» para a Coruuhv, Ch, rbnurg, 
i„uth..raptou c An,stcr•1am. 

Di., 18—Vapor i, g1 z « St,l•hen», 
para Livcrp„, 1. 

Dia 19 - V.:p, ,r alemão dAritfried», 
para Diadeira,Pará,MarHr,hâ, eCrará. 

Dia 20 Vi:por franc, i • Ei bér», 
para o Rio de Jariétr,., Santos, Alou• 
tevideu e Buenos Ages. 

Dia 22 Vapor nitri z • Pnit: rr.h , 
para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos, 

Dia 22— Vapor ingl, z • Francis», 
,r:•ra o Ceará, Parnahyba, A'larat,hão, 
Pará e Manati≤. 
Dia 23—Vapor inglez « Desna», 

para o Rir, de Ja:ïc-iiu, Santos, Mon-
tevidcu e Buenos A res. 

Dia 24— Vapor alumãn « Vilagar-
cia», para o Rio de Janeiro, Santos 
e Buenos Aires, 

1)ia 28—Vapor alemão «General 
Belgrano», para a Madeira, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 30—Vapor francez cçeylan», 
para a Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

reira como intencionalmen-
te se propalou. 
Acresce que, tanto a sr." 

Ana Maria Dias de Sá Pe-
reira como seu irarão e nos-
so considerado amigo sr. 
Domingos Pereira, estima-
do funcionario municipal, 
disfructarn dupla repútáção 
moral que nem qualquer 
ofende. E tanto assim que, 
eram as pessôas que mais 
de perto viviam com o sr. 
Silva Junior que, não só lhes 
dispensava, enorme a.misade 
mas até os contemplou em 
testamento, sendo a. primei-
ra uma, das suas trais im-
portantes herdeiras e o se-
gundo seu legatario e um dos 
testamenteiros. 

A's fantasias e falsidades 
avolumadas ao sabôr do cri-
terio de quem é facil em as 
admitir, nÃo pode, positiva-
mente, responder- w nem tacis 
arguiçUs oferecera credito 
a pessôas de sei juizo. Le-
vantar poletnit•as sobre coï-
•as dc virJa particular édes-
cer muito no conceito ruoral. 

Pela, honorabilidaide de 
que o nôme da sr.a D. Ana 
Pereira gosa, pelos seus sen-
ti mentos religiosos e pelo res• 
peito quesempre dedicou aseu 
cunhado, todos podem jurar, 
considerando-a incapaz de 
se furtar ao cumprimento 
integral das recomendações 
que, em carta particular, lhe 
ficaram indicadas. 
Acaba-se essa questão in-

gloria com que andam a 
ofender a memoria dum ho-
mem que foi um espirito ge-
neroso e esmolór, deixando 
e concorrendo até para que 
se executem, com o particu-
lar segredo que nessa decla-
ração estabeleceu, as devo-
tas e ultimas disposições do 
fôro intimo da sua alma. 


